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APRESENTAÇÃO DO DOSSIÊ
O pensamento decolonial e o ensino de História
Decolonial thinking and the teaching of History

El pensamiento decolonial y la enseñanza de la Historia

O presente Dossiê reúne trabalhos de 
pesquisadores que têm se ocupado em pro-
blematizar a escola, a educação e o ensino 
de História, desde uma perspectiva decolo-
nial. Os estudos que apresentamos se pro-
põem a abordar a aula de História através 
de instrumentos de análise de pensadores 
que tem revolucionado a leitura que tradi-
cionalmente temos feito das relações entre o 
capitalismo e os processos de produção das 
subjetividades. A ideia da colonialidade do 
poder, do saber e do ser constituem-se em 
uma compreensão de que os povos latinoa-
mericanos vivem e constroem suas relações 
com os outros desde o “espelho da colonia-
lidade”. Uma maneira de ver, experienciar e 
ser no mundo, tributária de uma cosmologia 
europeia, que encerra um conjunto particu-
lar de representações sociais, mas se apre-
sentam como universais.

O pensamento e as ações colonizató-
rias colocaram-se em pauta a partir de 1492, 
quando povos europeus invadiram o conti-
nente americano e montaram as empresas 

colonizadoras calcadas na exploração das 
gentes. Apoderando-se e encarcerando tan-
to os corpos quanto as mentes, das terras e 
da natureza nas dimensões animal, vegetal 
e principalmente mineral. Tudo foi orga-
nizado para a submissão e exploração. As 
empresas colonizadoras mantiveram-se du-
rante mais de quatro séculos nesse sistema 
exploratório; muitos domínios perduraram 
mesmo após a independência político-ad-
ministrativa das antigas colônias. 

A colonialidade foi muito além da co-
lonização de territórios no novo mundo. Os 
impérios europeus construíram possessões 
(SILVA, 2013, p. 479) que, em suas diversas 
formas, foram construindo e instalando um 
padrão de poder com base em princípios da 
colonialidade moderna, ou seja, não foi pau-
tada numa relação formal entre povos ou 
nações e sim na “forma como el trabajo, el 
conocimiento, la autoridad y las relaciones 
intersubjetivas se articulan entre sí, através 
del mercado capitalista mundial y de la idea 
de raza” (MALDONADO-TORRES, 2007, 
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p.130). Ou como defende Boaventura de Souza Santos 
(2009) ocorreu um epistemícidio maciço e o desperdício 
de experiências cognitivas. 

Os colonizadores preocuparam-se em destruir ima-
ginários, invizibilizar sujeitos para que, assim, pudessem 
afirmar seu próprio imaginário. Para tanto, foi preciso re-
primir e destruir “los modos de producción de conocimien-
tos, de saberes, del mundo simbólico, de imágenes, que son 
propios del colonizado e impone otros”. (OLIVEIRA; CAN-
DAU, 2013, p.279). Utilizaram-se de múltiplas estratégias 
para naturalizar e internalizar um pensamento único, ra-
cional, moderno, cristão dos europeus como sendo o único 
correto e, então, construíram a “la subalternización episté-
mica del otro no europeo y la propia negación y olvido de 
procesos históricos no europeos”. (OLIVEIRA; CANDAU, 
2013, p.279). 

O pensamento racional eurocêntrico impôs-se como 
emblema da modernidade, calcando-se na racialização e 
despojamento dos saberes intelectuais como sustentáculo 
do “padrão de poder, material e intersubjetivo” (QUIJA-
NO, 2009, p.107). Portanto, “as fronteiras da civilização 
tornaram-se as margens de um sentido de ordem social eu-
ropeia; consequentemente, os nativos tornaram-se a pró-
pria encarnação da desordem, simbolizada no sofrimento 
moral, degradação física e mundo desordenado”. (MENE-
SES, 2009, p. 181). 

Destaca-se ainda, que, as noções europeias de sexu-
alidade, epistemologia e espiritualidade (GROSFOGUEL, 
2009) foram transpostas para os mundos não europeus. 
Assim, os povos não europeus passaram a ser racializados, 
classificados e patologizados de acordo com uma hierarquia 
europeia que definiu quais eram as raças inferiores e supe-
riores. Sendo assim, os povos não europeus, inferiores que 
eram, poderiam ser submetidos, escravizados, torturados 
e até eliminados sem o menor constrangimento, caso não 
aceitassem o modo de vida considerado superior e correto.

Silva (2013, 479), defende que o conceito de colonia-
lidade traduz um tipo de colonização que, 

Sobrevivió a la colonización territorial y con-
diciona la geopolítica internacional y las rela-
ciones intraregionales en el mundo, como se 
tuvieran validad universal, a pesar de que fue 
concebida desde una realidad muy particular, 
los centros de poder/saber, para ser impues-
ta en diferentes contextos, impidiéndonos de 
aprender, inventando desde lo local, para que 
pereciéramos imitando desde lo global. 

Estudiosos da decolonialidade (WALSH, 2008, 
2009, 2013; MALDONADO-TORRES, 2007, 2009; GROS-
FOGUEL, 2009; QUIJANO, 2009; SILVA, 2013) apontam 
que a colonização aconteceu e continua acontecendo em 
várias frentes, como a colonialidade do poder, a coloniali-
dade do ser, a colonialidade do saber e a colonialidade da 
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natureza. Para esses autores, tais conceitos são centrais nas 
construções de análises que buscam compreender a colo-
nialidade como a outra face da modernidade.

O dossiê que ora apresentamos diz respeito a um 
movimento de resistência a esse “padrão mundial de 
poder”, a colonialidade. Trata-se de conceber a aula de 
História, em particular, e a educação, de modo geral, 
como espaços em que um ato de liberdade pode per-
mitir suspender os efeitos da colonialidade do poder, 
do saber e do ser, na direção da construção de novas 
formas de relações não mais mediadas por princípios 
que sustentam a colonialidade, sobretudo, aquele que 
estabelece como fundamento as relações raciais desi-
guais e hierárquicas. Desse modo, cada um dos artigos 
aqui descritos tem um compromisso com a recompo-
sição e com a educação das relações étnico-raciais, no 
Brasil, combatendo a memória racista e os elementos 
basilares dessa nossa sociedade ainda racializada e 
discriminatória. 

É assim que o artigo O que se faz em uma 
aula de História? Pensar sobre a colonialidade 
do tempo, de Nilton Mullet Pereira (UFRGS), cria 
o conceito de uma colonialidade do tempo, supondo 
ser a temporalidade e os marcadores temporais de que 
nos utilizamos para ensinar História, elementos tribu-
tários de um pensamento histórico eurocentrado, afir-
mando a necessidade de uma decolonização da nossa 
própria experiência temporal. 

O artigo Ensino de História e pensamento 
decolonial em processos de identificação Qui-
lombola, Marizete Lucini (UFS) e Andréia Teixeira 
dos Santos (UFS), parte da noção de que as comuni-
dades quilombolas se constituem em espaços de resis-
tência à colonialidade, e produz, através de um estudo 
de caso, os processos de identificação quilombola, na 
direção de criticar e desconstituir o olhar colonizador 
que inferioriza o negro e interfere no processo de re-
conhecimento da identidade quilombola. 

O texto O improvável na aula de História: so-
ciabilidades, racialidades e modos de estar junto 
na escola, de Carla Beatriz Meinerz (UFRGS), Flávia Eloi-
sa Caimi (UPF), Sandra Regina Ferreira de Oliveira (UEL), 
aborda as relações que se instituem nas escolas, particu-
larmente nas aulas de História, considerando essas como 
espaços onde o improvável tem lugar. Na escola pode-se 
ver desde um compartilhamento das diferenças até a sua 
negação. Nesse sentido, o artigo procura trabalhar a sala de 
aula desde um questionamento epistemológico e pedagógi-
co provocado pelo pensamento decolonial. 

O artigo de José Bonifácio Alves da Silva (FURB), 
intitulado Implicação da força do eurocentrismo 
no currículo de um curso de licenciatura em His-
tória: que espaço é reservado à história negra 
e indígena?, problematiza a formação dos professo-
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res de História e aponta para o caráter eurocêntrico de tais 
currículos, a partir de um estudo realizado em uma universi-
dade pública do estado do Paraná. O estudo mostra que, ain-
da hoje, há pouca visibilidade para as histórias de negros e  
indígenas. Todavia foi possível verificar iniciativas que inserem 
o debate em torno das histórias dos negros e dos indígenas.

O artigo Decolonialidade e interculturalidade: 
pressupostos teórico-metodológicos para a educa-
ção das relações étnicorraciais no ensino de His-
tória, de Elison Antonio Paim (UFSC) e Odair de Souza 
(UFSC), realiza um diálogo com os documentos legais para 
o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, 
problematizando o ensino de História desde o pensamen-
to decolonial, pensando em produzir uma abertura para o 
estudo da história de outros povos e a partir de outras epis-
temologias, para além da história dos povos europeus ou 
histórias narradas de forma colonizadora a partir de mo-
delos europeus. 

Por fim, o artigo Pedagogias decoloniais em ló-
cus subalternos: relações étnico-raciais e o ensino 
de História, de Mirianne Santos de Almeida, Ilka Miglio 
de Mesquita, Valéria Maria Santana Oliveira – ambas da 
Universidade Tiradentes, problematiza o ensino de Histó-
ria desde a análise de práticas educativas produzidas em 
espaços sergipanos historicamente marginalizados – a tri-
bo indígena Xokó e a Comunidade Remanescente de Qui-
lombo Maloca. A partir desse estudo o objetivo foi pensar 
o ensino da história dos povos originários, considerando 
seu protagonismo, desde a perspectiva de autores do pen-
samento decolonial.

Esperamos que estas leituras contribuam para o pen-
sar e realizar outro ensino de História que rompa com as 
colonialidades.

Os organizadores
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